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Preservação da cultura paleontológica brasileira 
A primeira fundação brasileira voltada à preservação do patrimônio paleontológico do Brasil 

 
A Fundação Paleontológica Phoenix 

é uma entidade sem fins lucrativos, em 

fase de constituição, já aprovada pela 

Procuradoria do Ministério Público do 

Estado de Sergipe. 

A Fundação é constituída por um cor-

po técnico-científico concentrado princi-

palmente nas áreas de Geologia e Biolo-

gia, possuindo como finalidade organizar 

e administrar coleções científicas nas 

áreas de paleontologia, geologia e biolo-

gia, de modo a preservar e disponibilizar 

material científico para pesquisas futuras 

e também dar apoio à pesquisa científica 

e ao ensino nestas áreas. 

A criação desta fundação é fruto da 

necessidade de se preservar o rico pa-

trimônio fossilífero existente nos Estados 

de Sergipe e Alagoas, parcialmente in-

clusos nos domínios geológicos da bacia 

sedimentar de Sergipe-Alagoas, e que 

constitui um dos registros mais antigos 

da abertura e evolução do Atlântico Sul a 

partir do Cretáceo. 

O principal objetivo da Fundação é 

criar um museu onde o patrimônio fossilí-

fero dos Estados de Sergipe e Alagoas e 

também de outras regiões do Brasil pos-

sa ser exposto, divulgando a importância 

que representa para as ciências. 

 

O que são fósseis 
 

A origem da palavra fóssil está no la-

tim Fossilis, que significa o que se tira da 

terra. O termo foi originalmente aplicado 

aos objetos existentes abaixo da superfí-

cie da terra, inclusive os objetos arqueo-

lógicos. 

Hoje em dia o termo é utilizado exclu-

sivamente para denominar quaisquer 

evidências pré-históricas de organismos 

que ficaram preservadas nas rochas. 

Ao definir-se fósseis desta maneira, 

ou seja, como evidências pré-históricas, 

limita-se a aplicação do termo para perí-

odos do tempo geológico anteriores à 

história humana, separando dois ramos 

das ciências normalmente confundidos: a 

PALEONTOLOGIA e a ARQUEOLOGIA. 

Um fóssil pode ser, por exemplo, frag-

mentos de ossos de um animal, as 

impressões de suas pegadas nos sedi-

mentos, folhas, troncos e frutos de plan-

tas, inclusive suas impressões, conchas 

de invertebrados, perfurações feitas por 

organismos, ou mesmo inusitadas formas 

microscópicas, como pólens de plantas, 

protozoários, fragmentos de algas, fun-

gos, etc. 

 
As rochas sedimentares são as mais 

adequadas para se encontrar os fósseis. 

Estas rochas derivam de sedimentos 

depositados em depressões na superfície 

da Terra denominadas de BACIAS 

SEDIMENTARES. A bacia sedimentar de 

Sergipe-Alagoas é um exemplo. 

Normalmente a preservação de um 

organismo como fóssil é facilitada quan-

do este possui alguma parte dura, como 

ossos, concha ou uma carapaça. As 

partes moles raramente são preservadas, 

pois são rapidamente decompostas antes 

de serem soterradas pelos sedimentos.  
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Trilha fóssil de iguanodonte sobre sedimentos fluvi-
ais, bacia do Rio do Peixe, Cretáceo Inferior (cerca de 
140 milhões de anos). Fazenda Passagem das Pedras, 
Sousa, Paraíba (foto: Wagner Souza Lima). 

 

Existem vários processos envolvidos 

na transformação de um organismo em 

um fóssil. Um dos mais comuns é a 

substituição do material orgânico origi-

nal por minerais. Estes minerais, dissol-

vidos em soluções aquosas, percolam 

através dos restos do organismo, dis-

solvendo o material original (uma con-

cha, por exemplo) e precipitando o mi-

neral em seu lugar. Costuma-se deno-

minar este processo de PETRIFICA-

ÇÂO. Entretanto, nem todos os fósseis 

são submetidos a este processo. Um 

exemplo são os insetos e outros peque-

nos animais preservados no âmbar, 

originalmente um tipo de resina gerada 

por pinheiros pré-históricos. 

Nos próximos números continuaremos 

a falar sobre os fósseis e sua importância 

para a ciência. 

Como colaborar com a 
Fundação 

 
 

Nesta fase de implantação, havendo 

interesse da pessoa jurídica, sua colabo-

ração pode ser feita tornando-se um 

instituidor da Fundação.  

A atuação de uma empresa como ins-

tituidora da Fundação favorece a promo-

ção de sua imagem institucional, pois o 

apoio à cultura e à preservação do patri-

mônio cultural são estratégias eficazes 

de marketing, isso sem contar com os 

incentivos fiscais. 

No futuro, os projetos a serem criados 

pela Fundação serão submetidos ao 

Ministério da Cultura para análise pela 

Comissão Nacional de Incentivo à Cultu-

ra (CNIC). Quando aprovados, poderão 

receber patrocínios e doações de empre-

sas e pessoas físicas. Os patrocinadores 

e doadores poderão também obter incen-

tivos fiscais, abatendo, ainda que parci-

almente, os benefícios concedidos no 

Imposto de Renda a ser pago. 

Ademais das vantagens tributárias, o 

patrocinador poderá, dependendo do 

projeto que apoiar, obter retorno em 

produto (livros, discos, gravuras, CD-

Rom´s, etc.) para utilização como brinde 

ou para obtenção de mídia espontânea . 

A participação de uma empresa como 

instituidora coloca-a, automaticamente, 

com um representante por ela designado, 

dentro do quadro do Conselho de Institu-

idores da Fundação. Como membro 

deste conselho, a empresa tem o direito 

de sugerir áreas ou linhas específicas 

para aplicação dos recursos da Funda-

ção dentro dos seus interesses, desde 

que de acordo com os objetivos da Fun-

dação e com a aprovação do Conselho 

Técnico. 

 

 

Informações gerais 

Na primeira página: Cleoniceras sp., um amo-

nóide do Albiano Inferior de Sergipe (cerca de 

110 milhões de anos - Formação Riachuelo). 
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